
(—'	 n

MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO
PROCESSO N 2 10830/005.416/90-61

OCS

sendo "  29 de abril  di 1993	 ACORDAON9  106-5•617

Recunon Sh —69.411 - PIS/DEDUÇÃO - EXS: DE 1986 e 1987

Reemitir., - ANIBAL KREITON (FIRMA INDIVIDUAL)

sicornda . - DRF EM CAMPINAS - SP
.	 .

PIS/DEDUÇÃO - CONTRIBUIÇÃO - DE-
CORRÊNCIA - A decisão adotada no
processo matriz, estende seus e

_

feitos ao processo decorrente.
Recurso não provido.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos

de recurso interposto por ANIBAL KREITON (FIRMA INDIVIDUAL)

ACORDAM os Membros da Sexta Câmara do Primeiro Con_

selho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em NEGAR provi-

mento ao recurso, nos termos do relatório e voto que passam a in-

tegrar o presente julgado.
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I
Sala das SessOes(DF), em 29 de abril de 1993.
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1	 MARIA DA G i Lill:),LIVEIRACI;LHO LEAL - PRESIDENTE E HELATCRA
;	 110p.

a

I:	 VISTO EM	 CARLO DE S NNA MENDES	 - PROCURADOR DA FA

,	 SESSÃO DE: 20 MAI 1993	 ZENDA NACIONAL
:
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	 Participaram, ainda, do presente julgamento os Conselheiros: MÁRIO
ALBERTINO NUNES, WILFRIDO AUGUSTO MARQUES, JOSEFA MARIA COELHO MAR

i i

	

	QUES, RAIMUNDO SOARES DE CARVALHO e DANILO JOSÉ LOUREIRO. Ausente
por motivo justificado o Conselheiro AQUILES RODRIGUES DE OLIVEIRA.
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SERVIÇO PUBLICO FEDEFIAL

PROCESSO N° 10830/005.416/90-61

RECURSO N9 : - 69.411

ACORDÃOW: _ 106-5.617

RECORRENTE: - 
ANIBAL KREITON (FIRMA INDIVIDUAL)

RELATÓRI O 

ANIBAL KREITON (FIRMA INDIVIDUAL), jã qualificada,

por seu representante, recorre da decisão da DRF em Campinas -SP

i	 de que foi cientificada em 20.08.91 (fls. 25 ), atraviis de rncur-

-ao protocolado em 19/09/91.L 

-
2.	 Contra a contribuinte foi emitido Auto de Infra-

,
ção (fls. 01 ), relativo ao 	 PIS/DEDUÇÀO,

por reflexo de lançamento, na área do IRPJ, discutido no Processo

n 9 10830/005.419/90-50.	 -

I 3.	 A contribuinte apresentou a Declaração de IRPJ do

i Exercício em questão, apurando o lucro pela modalidade do lucro
i

• real.

_ 4. Referido processo-matriz, foi objeto de julgamento

por esta Colenda 6' Câmara, em sessão de 27/04/93, resultando em

NEGAR provimento ao recurso, por unanimidade de votos.
i	 J1

5.	 Neste processo em julgamento, a contribuinte no

produz qualquer defesa específica.I	
ã
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i	 É o relatOrio.I /r
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3.
11111/K0 PlIBOLO UM RAL Processo n 9 10830/005.416/90-61

	

AcOrdao n 2 106-5.617	 •

VOTO_ _ _ _

Conselheira MARIA DA GLÓRIA DE OLIVEIRA COELHO LEAL, Relatora:

Por se tratar de reflexo de processo já julga ,Ao r,

não tendo a recorrente produzido qualquer defesa esp ecífica, riÃo

lhe cabe outra sorte, senso a do processo -matriz.

Assim sendo e por tudo mais que consta do processo,

conheço do recurso, por tempestivo e interposto na forma da Lei e,

no mérito, nego-lhe provimento.

1 •
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Brasilia(DF), em 29 de abril de 1993.
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e-te-cui,

MARIA DA GLÓ DE	 RA COELHO LEAL - RELATORA
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